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Introdução: Para o desenvolvimento do esporte de elite, um dos fatores fundamentais é o 
apoio financeiro. No Brasil, o financiamento público é uma das principais fontes de 
recursos para o esporte, especialmente para confederações esportivas. Com a realização 
dos Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de Janeiro, mudanças políticas favoreceram um 
aporte financeiro maior para instituições e atletas. Objetivo: Sendo assim, o objetivo 
deste estudo é aferir e analisar o volume de recursos públicos repassados para a 
Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos e seus atletas entre os anos de 2005 e 
2016. Metodologia: O presente estudo utiliza uma abordagem qualitativo-quantitativa e 
técnica documental. Dois instrumentos de pesquisa foram elaborados para a coleta de 
dados: a definição de indicadores da política propriamente dita; e a elaboração de uma 
matriz analítica para a política aplicada. As fontes de financiamento governamental 
escolhidas foram a Lei Agnelo/Piva, Programa Bolsa-Atleta, Lei de Incentivo ao Esporte. 
Os dados foram obtidos junto aos sites oficiais do Ministério do Esporte e armazenados 
em uma planilha do Microsoft Office Excel para análise posterior. Resultados (parciais): 
Os resultados preliminares indicam que houve aumentos substanciais no volume de 
recursos investidos na Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos, especialmente a 
partir de 2010, favorecido por mudanças na legislação brasileira, como a sanção da Lei nº 
12.395, que reajustou os valores do Bolsa-Atleta e permitiu que atletas patrocinados 
recebessem o incentivo, entre outras mudanças. A partir do ciclo olímpico 2012-2016, 
novas ações como o Programa Bolsa Pódio também incentivaram esta evolução. 
Encaminhamentos: Os resultados obtidos até o momento fazem parte de um estudo 
conduzido através de uma dissertação de mestrado, com previsão de conclusão em 
dezembro de 2017. Os apontamentos indicam que há uma urgência na obtenção de 
resultados imediatos, já nos Jogos Olímpicos de 2016, em detrimento de um 
planejamento estratégico de longo prazo. 
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